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APRESENTAÇÃO 

O LUGAR DO JORNALISMO: Edição especial dos 10 anos do curso de 

Jornalismo da Unemat 

 

Esta edição é um tributo aos 10 anos do curso de Jornalismo da Universidade do 

Estado de Mato Grosso (Unemat), cuja criação, em idos de 2006, sinaliza para a 

necessidade de se pensar o ensino e a prática de imprensa e Comunicação em geral para 

além dos grandes centros urbanos do Brasil.  

O título do dossiê, O Lugar do Jornalismo, bem que podia estar no plural 

“lugares”, senão encerrado com um ponto de interrogação, dado a abrangência do 

exercício profissional e seus inúmeros dilemas éticos, técnicos, sociais. Mas, por outro 

lado, levar-nos-ia ao mal de todo relativismo de ideias: o de esvaziar de sentido 

determinadas singularidades, tirando delas sua áurea, sua excepcionalidade. Ao passo de 

abonar do ambiente onde se desenvolve uma atividade jornalística determinadas 

características que o faz único em relação às outras áreas profissionais.  

À medida que os 11 textos foram chegando e nossa equipe de editores lendo, 

avaliando e editando, percebemos que o desafio da edição seria de mostrar que pensar o 

lugar do jornalismo e também dos jornalistas perpassa a acepção geográfica da palavra, 

na medida que, de forma dialógica, abrange sentidos tanto de quem produz notícias, 

reportagens e entrevistas, quanto de quem as lê, ouve, assiste.   

Pensar o lugar do Jornalismo na sociedade atual atribui à informação e à 

formação acadêmica um capital simbólico valioso: tanto do ponto de vista histórico, 

quando se cria uma crítica social que se dirige ao modo como a informação alavanca e 

sempre alavancou as relações de hegemonia e poder de determinados grupos políticos; 

quanto, no caso do interior do Brasil, e em especial, Alto Araguaia, Mato Grosso, por 

exemplo, tende a emergir como ferramenta de alcance a uma democracia plena e cultura 

participativa, por meio da transferência de conhecimento e protagonismos.  

 

Boa leitura! 

Lawrenberg A. Silva 

Editor-Geral da RCCS 

 


